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Bote Salva Vidas

Preciso confessar que a minha primeira intenção, ao   publicar   este   livro,   é   de   registrar   o   grupo Academia   Virtual   de   Escritores   Clandestinos.   E

com este ato, acabo “registrando” os poemas de alguns   associados.   Digo   “alguns   associados” 

porque,   até   o   presente   momento,   contamos   com 1.877   associados.   Caso   esta   edição   dê   certo, pretendo fazer outras. 

Não vou dizer a vocês que eu fiz uma “seleção”, para escolher os poemas que fariam parte do livro. 

Fora os que os próprios autores me enviaram, eu escolhi   aleatoriamente.   Então   esta   Antologia representa   o   que   de   mais   autêntico   está   sendo postado (em se tratando de poema) no Facebook hoje, porque não conta com o “olho clínico” de 8
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nenhum teórico. Isto é um registro para o futuro. 

Pelo exemplo do que aconteceu com o Orkut, nós podemos   imaginar   qual   será   o   destino   do Fecebook. Então, antes que as águas da evolução tecnológica inunde tudo, estou tratando de salvar algumas coisas. 

A.J. Cardiais
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Sedução pela poesia - Clandestina e 

virtual

Serei sempre um poeta clandestino em uma 

viagem sem rumo

Estarei no ápice de minha loucura, ao curar o mundo com minha poesia. 

Estarei no tempo atemporal, virtualmente serei o poetar do amor em sangue e versos. 

Boemia dos versos, soltos ao vento sem tempo ou destino será luz. 

Vivo em um mundo de latifúndios e turbilhões, mente insana que impulsiva, dribla a loucura e me faz sonhar e amar. 

Passear pelos jardins de Akademus, distribuindo o ar de minhas múltiplas inspirações, respirando poesia e exalando sedução. 

Escritos em céu e mar, que irão conduzir minha alma aflita e mundana. 10
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